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Dentro das inúmeras facetas que envolvem o turismo, o
enoturismo, ou wine tourism como é conhecido mundialmente,
vem instigando novos saberes e motivando pessoas a
desvendarem o “mundo do vinho”, por meio de leituras,
visitação a regiões vitivinícolas e degustação de vinhos. Esse
novo segmento do turismo tem o vinho como atrativo principal
e vem sendo explorado em diversas regiões vitivinícolas no
mundo e no Brasil, como no Vale dos Vinhedos, Rio Grande
do Sul, que é objeto deste estudo.

O principal produto turístico do Vale dos Vinhedos é o
vinho, um legado cultural dos imigrantes italianos que
colonizaram a região no ano de 1875. Para Santos (2004, p. 7),
“o vinho não é apenas uma bebida, mas uma viagem pela
história, geografia, cultura e economia de cada região”.
Partindo dessa premissa, o vinho está diretamente ligado à
identidade cultural desse imigrante italiano e, nesse caso,
pode-se ver o turismo e o vinho como difusores da cultura, do
trabalho e da história desse povo na região.

O turista, ao visitar regiões vitivinícolas no Brasil ou no
mundo, percebe na paisagem uma diferença peculiar perante
outros destinos turísticos. Na maior parte das vezes, são
paisagens totalmente diferentes do cotidiano das pessoas e
que possuem elementos como os parreirais que despertam
atenção, encantam e motivam o retorno do turista ao destino.
Galvão (2006, p. 79) salienta que o enoturismo “representa um
veículo para que os turistas visitem uma região, descobrindo,
através do vinho, todos os aspectos ambientais, culturais e,
consequentemente, gastronômicos de uma região”. Macionis
e Cambourne (2002) complementam apontando que as rotas e
os roteiros enoturísticos permitem ao visitante entrar em
contato com o meio rural, mediante visitas a vinhedos; com a
colheita da uva; participar da elaboração de vinhos e ter contato
direto com o produtor.

Com esse entendimento, este estudo teve como propósito
identificar qual a importância da paisagem para quem visita a
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Rota Enoturística Vale dos Vinhedos. O entendimento de
paisagem neste estudo se enquadra no conceito de Rozendahl
e Corrêa (1999) de: área composta por uma associação distinta
de formas, ao mesmo tempo físicas e culturais, na qual a
paisagem constitui as expressões próprias de uma sociedade
no discurso de sua história, de longa duração. Portanto, a
paisagem na região do Vale dos Vinhedos caracteriza-se por
ser uma paisagem culturalmente modificada, por intermédio
da colonização por imigrantes italianos que, ao chegarem à
região, logo introduziram o cultivo da uva e a fabricação do
vinho. Assim sendo, o cenário paisagístico do Vale dos
Vinhedos retrata toda a história desse imigrante e seu
progresso.

Sendo um estudo de caso exploratório-descritivo, utilizou-
se, para a coleta de dados, um instrumento na forma de
entrevista semiestruturada, com caráter quali-quantitativo, que
foi testado e adequado à pesquisa ao longo de três aplicações.
A amostragem contemplou 100 (cem) visitantes da Rota
Enoturística Vale dos Vinhedos. A coleta de dados ocorreu
nos finais de semana, compreendendo os meses de maio a
setembro de 2007 e buscando identificar: o perfil desses
visitantes, suas motivações, os atrativos que chamam a atenção
e sua percepção quanto à paisagem local.

A fim de facilitar a percepção dos diferentes elementos e
das características da paisagem pelo visitante, utilizaram-se
fotografias com imagens da paisagem do Vale dos Vinhedos.
Os critérios para a seleção das fotografias deram-se perante o
estudo de Falcade e Mandelli (1999) sobre a área de uso e
cobertura do solo; selecionaram-se quatro imagens,
apresentadas em quatro fotografias nomeadas,
respectivamente, de: uso urbano em meio rural; agricultura com
vinhedos; vegetação nativa; empreendimento vitivinícola, as quais
permitem visualizar os diferentes elementos que compõem a
paisagem do Vale dos Vinhedos.



164 164 164 164 164  •  Airton da Silva Negrine e Susana de Araújo Gastal  (Orgs.)

Para a sistematização dos dados obtidos através das
entrevistas semiestruturadas, utilizou-se a planilha eletrônica
Excel 2000 do Microsoft Office, na qual foi possível organizar
gráficos e tabelas a partir dos dados quantitativos e
qualitativos, previamente categorizados. O suporte para gerar
cruzamento de informações e uma análise estatística dos
resultados foi feito usando o programa SPSS versão 14.0.
Primeiramente foi feita uma análise descritiva das variáveis,
com frequência e porcentagens, mediante tabelas e gráficos.
Após, foram analisados cruzamentos de variáveis para
verificar associações significativas.

A pesquisa revelou que a maioria dos visitantes é
brasileira e provém do Estado do Rio Grande do Sul (58%),
com nível de escolaridade superior; que viajam acompanhados
da família; que 70% visitam apenas as vinícolas da região.
Verifica-se que os atrativos ligados ao vinho – o que inclui o
turismo, a paisagem da região e também as questões que se
opõem ao cotidiano (anticotidiano, conforme terminologia
proposta por Krippendorf, 2001) – são os principais fatores
motivacionais para o turista que visita o Vale dos Vinhedos.

Também o lazer e o interesse pela cultura local são
identificados como motivadores para quem visita o Vale dos
Vinhedos. Devido a tanto o lazer como o interesse cultural
estarem relacionados ao “mundo dos vinhos”, motivam
viagens para específicos destinos enoturísticos. Contudo, as
motivações encontradas nesta pesquisa corroboram as
afirmações de Swarbrooke e Horner (2002) de que elas podem
ser inúmeras e variam de acordo com a idade, o gênero, a classe
social e muitas vezes são geradas a partir das condições de
trabalho do indivíduo.

Nesse sentido demonstra-se, através da paisagem típica
de uma região vitivinícola, o anseio por algo novo, diferente e
que proporcione lazer, descanso, contato com o meio ambiente
e experiências prazerosas que satisfaçam o subjetivo do
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indivíduo, gerado a partir das condições de trabalho e da vida
social. (SWARBROOKE; HORNER, 2002; SILVA, 2004). Há também
outro motivador que impulsiona a visita – o turismo de
negócios e eventos que vem desenvolvendo-se constantemente
na região, com feiras, festas e congressos, envolvendo uma
grande diversidade de público-alvo.

Verifica-se que a paisagem chama muito a atenção do
visitante, sendo um fator motivador, relacionado diretamente
ao vinho e, em conjunto com ele, traduz a identidade do Vale
dos Vinhedos. A paisagem pode ser vista, ainda, como um
patrimônio cultural da região. Casasola (2000) sustenta esta
reflexão, pois, para ele, patrimônio cultural é sinônimo de
ambiente transformado e também do ambiente sociocultural,
justamente o que se pode visualizar na região em estudo. Os
parreirais foram, na percepção da paisagem, o que mais
chamou a atenção dos visitantes, representando 40% da
amostragem, e esses se referem a essa paisagem, como sendo
natural. A ação do homem sobre o meio ambiente vem
modificando o design paisagístico da região, configurando a
paisagem do Vale dos Vinhedos como uma “natureza
segunda” (SANTOS, 1997) e culturalmente modificada pela ação
do homem. (FERRETTI, 2002).

A paisagem do Vale dos Vinhedos enquadra-se também
na classificação de paisagem cultural porque está carregada
de significados que estão ligados à cultura local. (YÁZIGI, 2002).
Por conseguinte, a paisagem dessa região possui uma
dimensão cultural marcante devido ao valor emocional que
esta possui, tanto para a população local quanto para o turista
que percebe a diversidade cultural existente. (PIRES, 2001b).
Corrobora-se, então, o que também é afirmado por Bailly et al.
(1980) de que a paisagem é um depósito de histórias e um
produto da prática de determinada sociedade com sua
realidade material.
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Apesar de o visitante não perceber os parreiras como
elementos culturais, mas elementos naturais, este visitante
sempre refere-se a essa paisagem como sendo algo autêntico
– e é o que ele deseja e procura ver na região. Quanto a isso, a
paisagem do Vale dos Vinhedos pode ser identificada como
autêntica no aspecto cultural e não natural, visto que o que
representa a autenticidade são os parreirais e estes são os
principais elementos que representam a cultura local, ou seja,
o aspecto cultural da paisagem. Pode-se fazer outra reflexão
em relação a essa paisagem a partir do olhar de paisagem
cultural oferecida por Dubos (1981). Para Dubos (1981), a
paisagem cultural compreende um ambiente artificial, no
sentido em que o ser humano se estabeleceu modificando a
fauna e a flora selvagens, tornando o ambiente modificado tão
familiar a ponto de passar por natural, o que tem origem
cultural.

O Vale dos Vinhedos pode ser visto como um destino
enoturístico consolidado, mas que pode agregar outros
atrativos, mediante o desenvolvimento e o planejamento de
atividades relacionadas à sua paisagem, já que o enoturismo
não consegue se desenvolver em sua plenitude, se não levar
em consideração o valor paisagístico de determinada região.
Aproveitar as diversas atividades turísticas, que podem ser
desenvolvidas em contato com a paisagem, é alternativa para
um incremento na oferta turística. Portanto, para a melhor
integração da paisagem como um atrativo turístico, faz-se
necessária uma ação conjunta dos órgãos públicos, dos
empreendedores e da comunidade local, com o objetivo de
viabilizar alternativas que venham a contribuir com a
valorização e a preservação dessa paisagem.
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